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Prefácio 
 

Uma Visão para o Ministério Cristão: A Educação 
do Clero na Igreja do Nazareno 

 
O propósito principal de todas as pessoas—na verdade, 
de toda a criação—é de louvar, amar e servir a Deus. 
Deus se tem revelado através dos Seus atos da criação 
e da redenção. Como Redentor, Deus tem chamado à 
existência um povo: a Igreja que incorpora, celebra, e 
declara O Seu nome e os Seus planos. A vida de Deus 
com o Seu povo e o mundo constitui a História de 
Deus. Essa história está documentada principalmente 
no Velho e Novo Testamentos, e continua a ser 
contada pelo Cristo ressurreto que vive e reina como 
Cabeça da Sua Igreja. A Igreja vive para proclamar 
toda a História de Deus. Ela faz isso de muitas 
maneiras— na vida dos seus membros que continuam 
sendo transformados por Cristo através da pregação, 
dos sacramentos, dos testemunhos pessoais, da vida 
na comunidade e através das missões. Todos os 
membros do Corpo de Cristo são chamados a exercer 
um ministério de testemunho e serviço. Ninguém está 
excluído. 
 

 Na sua sabedoria Deus chama algumas pessoas para 
desempenhar o ministério da proclamação do 
evangelho e do cuidar do povo de Deus. A essas 
pessoas se dá o nome de ministros ordenados. Deus é 
o autor initial desta chamada e não os humanos. Na 
Igreja Nazareno nós cremos que Deus chama  e as 
pessoas respondem. Não são elas que escolhem o 
ministério cristão. Todas as pessoas que são chamadas 
por Deus para o ministerrio ordenado devem continuar 
admiradas de que Ele as chamasse a elas. Essas 
pessoas devem continuar a se sentir humildes pela 
chamada de Deus. O Manual da Igreja do Nazareno 
afirma, “reconhecemos e sustentamos que o Cabeça da 
Igreja chama alguns homens e mulheres para o 
trabalho mais público e oficial do ministério.” E 
acrescenta, “A Igreja, iluminada pelo Espírito Santo, 
reconhecerá a chamada do Senhor” (Manual, Igreja do 
Nazareno, parágrafo 400). 
 

 Um ministro cristão ordenado tem como sua principal 
responsabilidade declarar de muitas maneiras a 
completa História de Deus assim como ela foi 
manisfestada em Jesus de Nazaré. O seu encargo é  
“apascentai o rebanho de Deus. . .não por força, mas 
voluntariamente, nem por torpe ganância, mas de 
ânimo pronto. Nem como tendo domínio sobre a 
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herança de Deus, mas servindo de exemplo ao 
rebanho” (1 Pet 5:2-3, NRSV). O ministro cumpre este 
encargo sob a supervisão de Cristo, o Sumo Pastor   (1 
Pet 5:4). Tal ministério poderá ser cumprido somente 
depois de um período de cuidadosa preparação. Na 
verdade, dada às constantes mudanças nas exigências 
confiadas ao ministro, a  “preparação” nunca cessa. 
 

 Uma pessoa que entra para o ministério cristão torna- 
-se, num sentido particular, um despenseiro do 
evangelho de Deus (Tito 1:7). Um despenseiro é 
aquele a quem é confiado os pertences de outrem. Um 
despenseiro pode ser alguém que cuida de uma outra 
pessoa ou alguém que administra os bens de outrem. 
Todos os cristãos são despenseiros da graça de Deus. 
Mas além disso, num sentido particular, um ministro 
cristão é um despenseiro do “ministério de Deus,” que 
é Cristo, o Redentor, o Messias de Deus. Com toda a 
exatidão, o ministro é chamado a “com confiança, para 
fazer notório o ministério do evangelho” (Ef 6:19, 
NRSV). Como Paulo, ele ou ela tem de fielmente 
pregar “as riquezas incompreensíveis de Cristo. E 
demonstrar a todos qual seja a dispensação do 
ministério, que desde os séculos esteve oculto em 
Deus, que tudo criou. Para que agora, pela igreja a 
multiforme sabedoria de Deus seja conhecida dos 
principados e potestades nos céus” (Ef 3:8-10, NRSV). 
 

 No cumprimento desta comissão, há espaço suficiente 
para diligência e vigilância, mas não há espaço para 
preguiça e privilégio (Tito 1:5-9). Os bons 
despenseiros reconhecem que são apenas 
despenseiros e não os donos e que eles darão conta da 
sua dispensação ao seu dono. Lealdade ao encargo e 
ao Senhor que o outorgou é a paixão principal do 
despenseiro. Uma vez compreendido, o ministério 
cristão nunca deverá ser interpretado como sendo 
“trabalho.” É ministério—unicamente ministério cristão. 
Não há responsibilidade ou alegria maior que se tornar 
um despenseiro da História de Deus na Igreja de 
Cristo. A pessoa que aceita a chamada de Deus para o 
ministério ordenado ficará na companhia dos 
apóstolos, dos Primeiros Pais da Igreja, dos 
Reformadores da Idade Média, dos Reformadores 
Protestantes, e de muitas outras pessoas ao redor do 
mundo que hoje servem alegremente como 
despenseiros do evangelho de Deus. 
 
É óbvio que aquele que não reconhece, ou que 
compreende mas rejeita, quão completa e vasta deve 
ser a responsabilidade do ministro, não deveria 
começar o percurso que leva à ordenação. Num 
sentido particular, um ministro cristão necessita em 
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todos os aspectos ser o modelo do evangelho de Deus. 
Ele ou Ela deve “fugir” do amor ao dinheiro. Pelo 
contrário, o ministro deve “seguir a justiça, a piedade, 
a fé, a caridade, a paciência, a mansidão.” Ele ou ela 
deve  “militar a boa milícia da fé” e “tomar posse da 
vida eterna, para a qual também foste chamado” (1 
Tim 6:11-12, NRSV). 
 

 Por isso, a Igreja do Nazareno acredita que “o ministro 
de Cristo em todas as coisas deve servir de modelo ao 
rebanho—na pontualidade, na prudência, na diligência 
e no zelo; ‘…na pureza, no saber, na longanimidade e 
na bondade, no Espírito Santo, no amor não fingido, na 
palavra da verdade, no poder de Deus; pelas armas da 
justiça, quer ofensivas quer defensivas’ (2 Cor 6:6-7)” 
(Manual, Igreja do Nazareno, parágrafo 401.1). 
Convém que o ministro de Cristo “seja irrepreensível 
como despenseiro de Deus, não arrogante, não 
irrascível, não dado ao vinho, nem violento, nem 
cobiçoso de torpe ganância; 8Antes, hospitaleiro, amigo 
do bem, sóbrio, justo, piedoso, que tenha domínio de 
sí; 9apegado à palavra fiel, que é segundo a doutrina… 
tanto para exortar pelo reto ensino como para 
convencer os que o contradizem.” (Tito 1:7-9, NASB). 
 
 

 Para ser um bom despenseiro da História de Deus é 
necessário, entre outras coisas, dedicar-se 
cuidadosamente ao estudo sistemático, antes e depois 
da ordenação. Isto acontecerá não porque ele ou ela é 
forçado a fazer isso, mas por causa do seu amor a 
Deus e ao Seu povo, o mundo que Ele quer redimir, e 
por causa do inevitável senso de responsabilidade. 
Nunca é demais enfatizar que a atitude que alguém 
traz para a preparação do ministério revela o quanto 
ele ou ela pensa acerca de Deus, do evangelho, e da 
Igreja de Cristo. O Deus que se encarnou em Jesus e 
que preparou o caminho da salvação para todos, deu o 
Seu melhor na vida, na morte e na ressurreição do Seu 
Filho. Para ser um bom despenseiro, um ministro 
cristão tem de responder da mesma maneira. Jesus 
contou muitas parábolas sobre despenseiros que não 
reconheceram a importância do que lhes havia sido 
confiado (Mt 21:33-44; 25:14-30; Mc 13:34-37; Lc 
12:35-40; 19:11-27; 20:9-18). 
 
A preparação para o ministério na Igreja de Cristo—a 
educação de alguém em todas as dimensões—deve ser 
feita consciente da responsabilidade ante Deus e o Seu 
povo que o ministério envolve. Isto requere que ele ou 
ela tome proveito dos melhores recursos educacionais 
que estejam ao seu dispor. 
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 A Igreja do Nazareno reconhece quão vasta é a 
reponsabilidade associada com o ministério cristão 
ordenado e aceita isso inteiramente. Uma maneira em 
que reconhecemos a nossa responsabilidade ante Deus 
é vista nas exigências que fazemos  para a ordenação 
e a prática do ministério. Nós cremos que a chamada 
para a prática do ministério cristão é um dom, não é 
um direito ou um privilégio. Nós cremos que Deus 
espera que um ministro mantenha o mais alto padrão 
religioso, moral, pessoal, e profissional. Não relutamos 
em esperar que esses padrões sejam observados 
desde o momento em que a pessoa recebe a chamada 
até a sua morte. Nós cremos que o ministério cristão 
deve ser em primeiro lugar uma forma de adoração. A 
prática do ministério é ambos, uma oblação a Deus e 
um serviço à Sua Igreja. Através do milagre da graça, 
o trabalho do ministério pode se tornar um meio da 
graça para o povo de Deus (Rom 12:1-3). A formação 
educacional de alguém para o ministério é também 
uma forma de adoração. 
 

 Os módulos que constituem o Curso de Estudo que 
podem levar uma pessoa a se candidatar para a 
ordenação têm sido cuidadosamente desenhados para 
preparar a pessoa para o tipo de ministério que temos 
descrito. O propósito dos módulos é de providenciar 
uma preparação completa para a admissão no 
ministério cristão ordenado. Eles refletem a sabedoria 
da Igreja, a experiência e a responsabilidade ante 
Deus. Os módulos mostram ainda quão grandemente a 
Igreja do Nazareno considera o evangelho, o povo de 
Deus, o mundo pelo qual Cristo deu a Sua vida e o 
ministério cristão. Normalmente leva de três a quatro 
anos para completar os módulos. Mas ninguém deve se 
sentir pressionado a terminá-los neste período de 
tempo. 
 

 O estudo cuidadoso para o qual estes módulos foram 
preparados deve demonstrar que ante Deus e Sua 
Igreja a pessoa aceita a responsabilidade de 
despenseiro associada com o ministério ordenado. 
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Introdução 
 

 
Objetivos para o Uso Deste Guia do Professor 

 
Este Guia do Professor serve de guia ao preletor para o 
ensino sobre os princípios de Tornando-se um Povo 
Santo aos estudantes adultos que estão se preparando 
para a ordenação na Igreja do Nazareno. O conteúdo 
deste guia está baseado nos resultados desejados e 
definidos através do processo colaborativo que foi 
apresentado no Breckenridge, CO, USA, entre 1990 e 
1997. Os materiais preparam o pastor-preletor na 
apresentação do tópico ao providenciá-lo com leituras 
pré-selecionadas, o planejamento da lição, as 
preleções, instruções para o professor, e recursos para 
o ensino para cada aula. A maioria das lições já tem 
incluído as preleções completas, perguntas para os 
debates orientados, e atividades definidas para o 
aprendizado. 
 
O pastor-preletor que ensinará este curso deverá 
possuir um curso de mestrado. O ideal seria que o 
pastor-preletor tivesse participado como estudante 
deste mesmo curso usando o material deste módulo 
antes de ensiná-lo a outros. Este guia do corpo 
docente assume que o pastor-preletor tenha algum 
conhecimento básico sobre a teologia Wesleyana como 
ela é apresentada no Exploring John Wesley’s Theology 
(Explorando a Teologia de John Wesley) e da doutrina 
da santidade Nazarena. 
 

 Também assumimos que os alunos participantes de um 
curso usando os materiais deste módulo tenham um 
diploma do segundo grau e sejam alunos adultos com 
idade mais avançada que a tradicional idade 
universitária. Também assumimos que os alunos sejam 
motivados para o aprendizado e que tenham vivido 
experiências adultas. Não se espera que o aluno tenha 
frequentado a faculdade anteriormente.  
 
Recomendamos muito que os alunos completem o 
módulo Exploring John Wesley’s Theology (Explorando 
a Teologia de John Wesley) antes de se matricularem 
para o estudo deste módulo. 
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 Reconhecimentos 
  

Cada módulo é uma acumulação dos esforços de 
muitas pessoas. Alguém escreve o manuscrito original, 
outros oferecem sugestões que fortalecem o conteúdo 
e fazem com que o material seja mais fácilmente 
compreendido; e finalmente um editor dá o formato ao 
módulo para a publicação. Este módulo não é 
diferente. Muitas pessoas têm contribuído para este 
módulo. Todo o esforço tem sido feito para representar 
exatamente a intenção original dos contribuidores 
principais.  

 
Contribuidor Principal  
O principal contribuidor para este módulo é a Dra. 
Diane Leclerc. A Dra. Leclerc é professora de Teologia 
Histórica e Homilética na Universidade Nazarena do 
Noroeste, onde ela leciona desde 1998. Ela é uma 
ministra ordenada na Igreja do Nazareno e tem 
pastoreado duas congregações nos estados de Maine e 
Idaho. Ela recebeu o seu Bacharel em Artes em 
Religião na Faculdade Nazarena do Leste, o seu 
Mestrado em Teologia no Seminário Teológico 
Nazareno, e o seu Mestrado e Doutorado em Filosofia 
na Universidade Drew.  
 
Ela já publicou artigos no Jornal Teológico Wesleyano  
e já contribuiu com dois livros, incluindo Heart Religion 
in the Methodist Tradition and Related Movements. O 
seu livro completo, Singleness of Heart: Gender, Sin, 
and Holiness in Historical Perspective, ganhou o Prêmio 
do Livro do Ano em 2002 pela Sociedade Teológica 
Wesleyana. Leclerc é membra ativa da Sociedade 
Teológica Wesleyana e da Associação Wesleyan-
Holiness Women Clergy. Ela vive em Nampa, ID, com o 
seu marido e seu filho. 
 
Respondente 
Cada módulo foi examinado pelo menos por um 
especialista de conteúdo do texto para assegurar que o 
conteúdo não representasse apenas uma visão limitada 
ou uma opinião. O respondente dá sugestões que o 
principal contribuidor poderá integrar neste módulo. 
 
John A. Knight, Ph.D. foi o respondente para este 
módulo. Dr. Knight é um superintendente geral 
emérito da Igreja do Nazareno. Antes de assumir o 
posto mais  alto na sua denominação em 1985, ele 
serviu, com distinção, como presidente da Faculdade 
Nazarena Bethany (agora Universidade Nazarena do 
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Sul) e da Faculdade Nazarena Mount Vernon (agora 
Universidade), editor do Herald of Holiness (agora 
Holiness Today), assim como pastor e professor. Ele já 
escreveu vários livros e muitos artigos para a igreja. 
 

Revisão Histórica 
 

 Segundo Trimestre de 2005, Revisão 2, versão atual, 
• Texto editado para inclusão de gêneros. 
Segundo  Trimestre de 2004. Revisão 1,  
• O Esboço da Lição, Introdução, a Lição, o formato 

da Conclusão foram estabelecidos.  

A Respeito Deste Módulo 
 A Igreja do Nazareno se identifica como uma 

denominação da “santidade”. Isto significa duas 
realidades. Primeiro, as nossas raízes crescem de uma 
tradição conhecida como “O Movimento da Santidade” 
que teve início no Século XIX na América. Temos muito 
em comum com outras denominações que nasceram 
desta mesma tradição. A santidade é uma parte 
integral da nossa identidade histórica. Além disso, este 
contexto histórico de “santidade” necessariamente 
implica também uma teologia de “santidade” que 
assegura eventos históricos subsequentes. Todas as 
denominações e outras associações do movimento 
reivindicaram—e reivindicam—o seu próprio 
entendimento sobre a “doutrina da santificação,” que 
também pode ser chamada de “teologia da 
santificação.” A própria palavra “santidade” tornou-se 
uma abreviação dessas duas realidades—o “movimento 
da santidade” e “doutrina da santidade.” 
 
As raízes desta doutrina da santidade têm a sua 
origem nos escritores da Igreja Primitiva, 
especialmente no Leste—aqueles Patrísticos que 
escreveram em grego. Aspectos da doutrina podem ser 
encontrados através da história da Idade Média, da 
Reforma e do Anglicanismo. John Wesley, é claro, foi 
quem apresentou a completa  doutrina de santificação; 
a sua visão teológica, assim como o seu lugar na 
história, levou à formação da denominação Metodista—
estabelecida na América em 1784. Além disso, quando 
a teologia de Wesley sobre a “Perfeição Cristã” se 
encontrou com o contexto cultural, religioso e histórico 
do século XIX, naturalmente houve mudanças. 
 
Nas últimas décadas um debate tem se levantado. Isto 
tem de ser reconhecido no início das nossas 
explorações aqui. Tem havido eruditos e pregadores 
que têm visto as mudanças do século XIX como grande 
progresso na doutrina de Wesley que devem ser 
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oficializadas e mantidas firmemente. No lado extremo 
oposto, há eruditos e pregadores que vêem tais 
mudanças como sendo um desastre teológico, e 
clamam por um retorno ao discurso de Wesley do 
século XVIII. Ainda há outros eruditos e pregadores 
que sem dúvida estão em algum lugar no meio do 
debate, muitas vezes confundidos sobre os pontos 
cruciais, as interpretações e as características 
fundamentais do debate em sí. Nomes de eruditos 
podem ser associados com cada grupo do debate que 
eles representam. Em alguns casos o debate tem tido 
intenso envolvimento. Antes de tudo, é importante 
reconhecer aqui simplesmente que as raízes da Igreja 
do Nazareno saem de ambas as fontes, Wesleyana e 
Santidade. Nós somos uma denominação da Santidade 
Wesleyana. Esta autora intentará dar a devida atenção 
a ambas as fontes. É de sua opinião que, além de tirar 
o que há de melhor das duas fontes, há uma outra 
agenda crítica para a denominação de hoje: Como 
melhor apresentar a teologia da santidade ao século 
XXI. Tanto o grito para “voltar a Wesley” como para 
“voltar ao reavivamento da santidade” precisam de 
voltar a direcção ao futuro. 
 
Outro aspecto importante da teologia da santidade no 
contexto atual precisa de ser apresentado antes de 
começarmos. Por várias razões—que serão 
apresentadas e consideradas nas lições que se 
seguirão—a teologia da santidade, em particular a 
doutrina da inteira santificação, está perdendo a ênfase 
nas igrejas da nossa denominação. Há uma apatia 
geral ou tamanha confusão sobre elementos chaves, 
que uma apresentação da doutrina que seja 
construtiva, clara, saudável, realística e centralizada 
em Deus está cada vez mais difícil de se encontrar. Se 
esta doutrina é o nosso “distintivo” evidente como 
denominação, não seria demais dizer que não temos 
certeza de que ela será bem transmitida, se isto 
acontecer, para a próxima geração. A única maneira 
verdadeira em que podemos regenerar e reafirmar a 
nossa distinta doutrina é através da preparação e 
educação do nosso clero. A autora se comprometeu 
com este projeto em face ao que ela acredita ser uma 
“crise” atual como ela já explicou. Esperamos que este 
módulo em particular providencie um meio crucial de 
tal preparação para a pregação e o ensino da 
santidade, hoje. 
 
A estrutura deste módulo não foi feita sem um apoio 
básico, nomeadamente, o quadrilátero Wesleyano. Esta 
é uma metodologia que mantem a primazia das 
Escrituras. Contudo, Wesley acreditava que as 
Escrituras deveriam ser interpretadas dinamicamente: 
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As Escrituras têm sido interpretadas por tradição—uma 
história da interpretação que requere alguma 
fidelidade; elas testificam a uma experiência de Cristo 
e ao evangelho cristão que é dinâmico e de carácter 
comum; devem ser entendidas, organizadas e ser 
comunicadas efetivamente através da ajuda da razão. 
Portanto, as lições deste módulo examinarão a teologia 
da santidade do ponto de vista das Escrituras, tradição, 
razão e experiência. Também examinarão as doutrinas 
relacionadas que estão complexamente involvidas 
numa forte interpretação da santidade—as doutrinas 
da humanidade, do pecado e da salvação. O módulo 
abrangerá o domínio da “ética da santidade” e 
finalmente fará algumas recomendações de como 
apresentar a teologia da santidade e a doutrina da 
inteira santificação no contexto atual. É extremamente 
importante que os que estão se preparando para o 
ministério ordenado na Igreja do Nazareno recebam, 
mantenham e empreguem o dinamismo do paradigma 
teológico da Santidade Wesleyana, em particular na 
sua expressão da doutrina da santificação. Este módulo 
foi preparado com a nossa futura identidade 
denominacional firmemente em mente. 
 

 Os Materiais do Módulo 
 
Nós procuramos organizar este módulo de maneira a 
ser flexível e fácil de se adaptar à sua situação. Para 
cada lição, há várias partes de apoio aos quais 
nomeamos simplesmente de “recursos.” Estes recursos 
poderão ser usados de diferentes maneiras. Os 
recursos estão reproduzidos no guia do aluno deste 
módulo. O professor deverá ter uma cópia do guia do 
aluno para o seu próprio uso. 
 
1. O professor poderá fotocopiar estes para usar no 

seu esboço de cada lição. Há um espaço para fazer 
anotações provenientes do guia do professor, do 
livro texto ou anotações de outras fontes literárias 
sugeridas. Anote também as suas próprias 
ilustrações! 

2. As páginas poderão ser fotocopiadas nas folhas de 
transparências para o uso do retroprojetor na aula. 

3. Estas páginas estão presentes no Guia do Aluno 
para o uso e a participação do aluno. 

 
Uma das razões para o desenvolvimento deste módulo 
é exatamente para beneficiar os cursos a longa 
distância. Nós entendemos que professores em todo o 
mundo são chamados para ensinarem cursos que não 
são da sua área de especialização, mas eles ensinam 
estes cursos porque eles desejam ver pastores capazes 
e líderes treinados para a igreja. Os cursos a longa 
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distância são básicos para o rápido crescimento da 
igreja. Nós desejamos providenciar este módulo como 
um recurso para os professors que ensinam a longa 
distância. Se isto ajudar a outros durante o percurso, 
isto será bom também.  
 
Outra razão para o desenvolvimento deste módulo é 
equipar os professores regionais. Nós cremos que um 
curso como este será ensinado e contextualizado 
melhor se ele fôr ensinado por alguém que seja da 
mesma cultura do aluno. Muitos professores capazes e 
que são líderes em nossas igrejas à volta do mundo, 
não têm curso superior em teologia mas têm 
habilidade para ensinar um módulo como este com 
eficácia. Queremos que eles se sintam livres para fazer 
isso mesmo, e que ao fazerem isto, eles possam 
melhorar o conteúdo do módulo e torná-lo mais 
dinâmico e significativo para o seu contexto cultural 
em vez de nós insistirmos em ensinar o módulo nós 
mesmos. 
 

Os Objetivos Desejados para o Módulo 
  

O Manual, Igreja do Nazareno, e a  Coletânea 
Internacional de Textos sobre o Desenvolvimento das 
Normas para a Ordenação definem a preparação 
educacional para a ordenação. Além disso, cada região 
da Igreja do Nazareno Internacional tem normas 
educacionais desenvolvidas para qualificar os 
programas educacionais para a ordenação dentro da 
sua região. 
 
A USA Region Sourcebook for Ministerial Development 
(A Coletânea de Textos para o Desenvolvimento 
Ministerial da Região dos EUA) define os resultados 
para todo o programa de desenvolvimento ministerial. 
O módulo auxilia o candidato a desenvolver estas 
habilidades. Outros módulos do programa podem falar 
também dos mesmos resultados. Os resultados 
específicos que se relacionam a este modulo são: 
 
OBJETIVOS DO PROGRAMA 

CN 22 Habilidade para articular as características 
distintas da teologia Wesleyana 

CN 23 Habilidade para identificar e explicar a 
doutrina da santidade do ponto de vista 
Wesleyano 

CN 27 Habilidade para identificar as influências que 
formaram o Movimento da Santidade 
Americana e da Igreja do Nazareno 
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CP 10 Habilidade para sintetizar, analizar e 
raciocinar logicamente para discernimento, 
avaliação, resolver problemas e viver com 
ambiguidade 

CP 11 Habilidade para analizar a validade dos 
argumentos e identificar as suas 
pressuposições e consequências 

CP 21  Habilidade para visionar, preparar, participar 
e liderar em adoração contextualizada e 
fundamentada teologicamente 

 
RELAÇÃO DOS OBJETIVOS 
• Reconhecer os falsos conceitos sobre a santidade 

que têm sido prejudiciais na compreensão e 
articulação da doutrina e que até têm impedido 
alguns de ir em busca desta experiência 

• Referir-se à santidade e à teologia Wesleyana na 
sua totalidade, em particular à antropologia 
teológica, a doutrina do pecado e a doutrina da  
salvação—amplamente definidos 

• Identificar e articular os fundamentos do Velho 
Testamento para a doutrina da santidade 

• Identificar e articular os fundamentos do Novo 
Testamento para a doutrina da santidade 

• Familiarizar-se com os personagens e movimentos 
que são os precursores da santidade wesleyana. 

• Compreender a teologia da santidade de John 
Wesley 

• Compreender a teologia da santidade do século XIX 
• Comparar e contrastar Wesley com o discurso da 

santidade do século XIX 
• Articular a teologia da santidade e a doutrina da 

inteira santificação tanto da linguagem tradicional 
como na linguagem inovadora 

• Distinguir o processo e a crise da santificação 
• Identificar os acontecimentos importantes no 

caminho da santidade 
• Explicar como é que a santidade se relaciona com a 

doutrina wesleyana de “por meio da graça” 
• Articular os fundamentos de uma “ética de 

santidade” 
• Articular a substância—o que é que é—a 

circunstância/estrutura—como acontece—da 
teologia da santidade 

• Dar aos alunos a oportunidade de escrever um 
sermão sobre a santidade 

• Dar aos alunos a oportunidade de se aprofundarem 
na sua própria experiência de santidade 
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Livros Textos Recomendados  
  

Cada módulo dentro do Curso de Estudo Modular é 
planejado independente de livros textos. Isto não quer 
dizer que os livros textos são irrelevantes para os 
módulos ou que o conteúdo dos módulos não ficará 
enriquecido se o preletor selecionar ou requisitar que 
os alunos usem um livro texto juntamente com as 
lições providas neste guia do professor. 
 
Se estes módulos forem adaptados para uso fora dos 
países de fala inglesa da América do Norte, pode ser 
que não exista um livro texto específico na língua do 
aluno. Portanto, o módulo não se baseia num livro 
texto específico. O preletor poderá selecionar qualquer 
livro texto que seja doutrinalmente válido e que possa 
estar à disposição dos alunos. 
 
Leituras Recomendadas neste módulo 
 
Um dos trabalhos—Lições 5 e 6—é ler The Way of 
Holiness (O Caminho da Santidade) de Phoebe Palmer. 
Seria útil aos alunos começarem esta leitura antes da 
Lição 5. Os alunos poderão adquirir uma cópia para a 
sua própria biblioteca através do site do Amazonas e os 
Livros de Wesley (Amazon and Wesley Books). Este é 
só um título numa lista de mais de 2000 livros como 
este que estão no CDROM que poderá ser comprado no 
site Wesley Center Online (http://wesley.nnu.edu).  
Nota:Todos os sites mencionados neste módulo estão 
em inglês. 
 
The Way of Holiness (O Caminho da Santidade) de 
Phoebe Palmer também está disponível no site 
http://wesley.nnu.edu/wesleyctr/books/indices/index-
p-authors.htm. O editor gostaria de agradecer ao Rev. 
Duane V. Maxey pela criação do documento escaneado 
e editado e ao Wesley Center Online que deu 
permissão para o seu uso. 
 
Outro trabalho—Lições 4 e 5—é ler o sermão de John 
Wesley, “A Plain Account of Christian Perfection” (Uma 
Explanação sobre a Perfeição Cristã).Este sermão 
também está disponível no site do Wesley Center 
(http://wesley.nnu.edu), quando você comprar o 
CDROM do Wesley Center.  
 
Um arquivo eletrônico destes dois documentos está 
incluído no CDROM do Curso de Estudo Modular. Você 
poderá distribuir cópias aos alunos eletrônicamente ou 
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imprimir os documentos para distribuição. Não se 
esqueça de incluir a permissão para fazer fotocópias e 
os direitos autorais. 
 

Sugestão para os Horários dos Encontros 
  

As lições do módulo foram preparadas para uma 
duração de 90 minutos cada. Cada lição é completa, 
com uma introdução, o corpo da lição e o 
encerramento. A lição tem uma sequência. Cada lição 
assume que o aluno já sabe bem o material 
apresentado na lições anteriores. As lições podem ser 
agrupadas de várias maneiras de modo a acomodar o 
horário dos alunos. 
 
Quando duas lições forem apresentadas num mesmo 
dia, o professor deverá fazer uma nova programação 
para a entrega dos trabalhos de casa pois os alunos 
não terão tempo para completar os trabalhos de duas 
lições no espaço de tempo de uma lição. É muito 
importante para o professor estar sempre preparado e 
visar as próximas lições. 
 
Aqui estão três sugestões—entre muitas outras—de 
como os encontros poderão ser organizados. 
 

 1. Residentes no campo universitário. A classe poderá 
se encontrar duas vezes por semana por 90 
minutos. Apresente uma lição por dia. Duração do 
curso: 6 semanas. 

 
2. Curso a longa distância. A classe poderá se 

encontrar um dia—ou uma tarde—por semana por 
3 ou 3½ horas. Apresente duas lições por dia com 
um intervalo entre as lições. Os participantes terão 
de se encontrar num local determinado, portanto, 
faça deste tempo um tempo valioso para eles. 
Duração do curso: 6 semanas. 

 
3. Curso intensivo. A classe poderá se encontrar por 3 

dias consecutivos durante 7 ou 8 horas por dia. 
Apresente duas lições durante a manhã com um 
intervalo entre as lições, e duas lições à tarde com 
outro intervalo entre as lições. Os participantes 
terão de completar todas as leituras das lições 
antes dos encontros da classe no local 
determinado. Os trabalhos escritos poderão ser 
entregues 30 ou 60 dias depois das preleções. 
Duração do curso: Três dias. (Tempo decorrido 
incluindo as leituras e os trabalhos escritos: 2 ou 3 
meses.) 
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 O módulo está dividido em 12 lições. A progressão 

destas lições pode ser vista no quadro abaixo. Há 
espaço para escrever as datas dos encontros da classe. 

 
 

Data 
 
Lição 

 1.  Assuntos Preliminares 
 

 2.  Fundametos Teológicos 
 

 3.  Fundamentos do Velho Testamento  
 

 4.  Fundamentos do Novo Testamento 
 

 5.  Tradição: Fundamentos Pré-Wesley  
 

 6.  Tradição: Wesley e a Perfeição Cristã  
 

 7.  Tradição: O Movimento da Santidade 
 

 8.  Uma Doutrina Aceitável: A Essência da 
Inteira Santificação 

 
 9.  A Experiência: A Estrutura da Inteira 

Santificação 
 

 10. A Experiência: Os Meios para Chegar ao 
Fim 
 

 11. A Experiência: A Ética da Santidade 
 

 12. Santidade para o Século XXI 
 

 
 

Sobre Este Guia do Professor 
 
Nota: É muito importante lembrar 
que a participação ativa dos alunos  
realçará o aprendizado. Isto quer 
dizer que você não será um 
provedor de informação. Este 
módulo não diz respeito a você. A 
intenção do módulo é de ajudar o 
aluno a aprender. O seu papel é 
criar um ambiente onde os seus 
alunos poderão aprender. Algumas 
vezes você dará preleções. Outras 
vezes, você orientará os debates 
ou dividirá os seus alunos para 
trabalharem em grupo. Estes tipos 
de atividades mantêm os 
participantes envolvidos 

 
O guia do professor foi escrito para orientar o professor 
quando ele estiver se preparando para ensinar este 
módulo. O guia contem os esboços completos das 
lições e os recursos que providenciam uma preparação 
educacional sólida sobre o tópico. Você terá de se 
preparar com muita antecedência antes de apresentar 
cada lição. Com frequência o preletor terá de ler 
antecipadamente as leituras sugeridas. Você também 
poderá adicionar outras leituras ou materiais que se 
referem e fortalecem a lição. As perguntas que devem 
ser respondidas ou debatidas pelos estudantes, estão  
escritas em itálico. 
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ativamente  no processo do 
aprendizado. O aprender é uma 
atividade de equipe. 
 

O guia do professor tem um formato de duas 
colunas. A coluna da direita contem o conteúdo das 
preleções, as descrições das atividades e as perguntas 
que manterão os alunos envolvidos. A coluna da 
esquerda é para você. Ela tem sugestões para a 
apresentação das preleções. Aqui também tem 
exemplos para você usar como ilustrações sobre os 
conceitos dos tópicos em questão. Sempre que 
possível, você deverá usar exemplos que são da sua 
própria experiência e do contexto da vida real dos seus 
alunos. 
 
Espaços em branco foram deixados do lado esquerdo 
para você poder escrever os seus apontamentos e 
personalizar o guia do professor. 
 
O guia do professor tem três partes importantes: 
a Introdução do Guia do Professor, os Esboços das 
Lições e os Recursos Educacionais. A Introdução e os 
Esboços das Lições estão neste documento e os 
Recursos estão contidos no guia do aluno que 
acompanha este guia. Neste momento você está lendo 
a Introdução do Guia do Professor. Aqui você 
encontrará uma filosofia de ensino para o aluno adulto, 
informação sobre a organização do módulo, e idéias de 
como ensinar e apresentar as lições. 
 
Cada secção do guia do professor está numerada 
com dois números de páginas. Página 5 da Lição 3 
estaria numerada “3-5.”  O primeiro número é o 
número da lição e o segundo número é o número da 
página da lição. Cada folha com o recurso está 
numerada de acordo com a lição correspondente. A 
primeira página de recurso para a Lição 2 está 
numerada “2-1.” 
 
Os Esboços das Lições estão todos completos. 
Eles contêm um Plano Geral da Lição, a Introdução, o 
Corpo da Lição, e o Encerramento. O Plano Geral a 
Lição lhe dá as ferramentas que você precisa para 
preparar e apresentar cada lição. 
 
A Introdução da Lição deve atrair a atenção de todos 
os participantes, orientá-los a ver como esta lição faz 
parte de um todo dentro deste módulo, definir os 
objetivos da lição e prepará-los para as atividades da 
lição. 
 
O Corpo da Lição é o núcleo da mensagem da lição. O 
importante é manter os alunos ativamente involvidos. 
Mesmo durante as preleções, faça perguntas que 
condicionam os alunos a pensar sobre o conteúdo da 
lição e não a ouvir simplesmente a preleção.  
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O quadro seguinte mostra um contínuo do 
involvimento do aluno usando métodos de ensino 
diferentes. As preleções requerem o mínimo de 
involvimento do aluno e o estudo independente  
requere maior involvimento. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Usamos uma variedade de atividades para apresentar  
a informação. Estas atividades dão oportunidade ao 
aluno para usar o seu próprio conhecimento. Cada 
aluno tem um método preferido para aprender, e cada 
um tem as suas própias experiências que podem dar 
cor e filtar o que cada um realmente aprende. Esta 
variedade de atividades ajuda o aluno adulto a se 
adaptar à atividade da lição—através do ouvir, do 
trabalho, da leitura, dos debates, ou através da 
combinação de tudo isto. O aluno deverá ter 
oportunidades para testar e clarificar o que ele 
aprendeu quando ele falar com o professor e com os 
outros participantes, e aplicar o seu novo 
conhecimento às situações reais e imaginávies o mais 
cedo possível.  
 
Durante O Encerramento da Lição há tempo para 
responder as perguntas, rever a informação, ligar esta 
lição às lições futuras, dar os trabalhos de casa, e 
finalmente finalizar a lição. O encerramento não dá 
nenhuma informação nova mas dá à lição uma 
conclusão. 

Preleção   Demonstração     Instrumentação       Atuação         ESTUDO 
                                                                                          Independente 
      Apresentações         Pesquisas               Visualização 
      Indiretas                                              Mental         Simulação 
 

MÉTODOS - CONTÍNUO  

DIDÁTICA 
(Externo ao Aluno) 

EXPERIENCIAL 
(Interno ao Aluno) 

Involvimento Mínimo                                             Involvimento Máximo 
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Os Trabalhos de Casa são atividades de aprendizado 
importantes. Eles dão ao aluno uma oportunidade para 
sintetizar o que ele aprendeu na sala de aula. Ao fazer 
estes trabalhos, o aluno poderá extender a experiência 
adquirida na aula para além das paredes da sala da 
aula. 
 
O alunos—especialmente o aluno adulto—precisa ser 
informado frequentemente sobre o seu progresso nos 
estudos. Enquanto que a interação com os outros 
alunos ajuda o aluno a aperfeiçoar o que ele está 
aprendendo, informação sobre o seu progresso vinda 
do professor é também crucial para a qualidade do 
aprendizado e consequentemente da sua persistência 
no Curso de Estudo. 
 
É nossa responsibilidade como professor deste módulo 
reponder os trabalhos de casa dos alunos em tempo 
para que o processo do aprendizado seja enriquecido. 
Ao rever e responder os trabalhos feitos em casa, você 
também obterá informações críticas sobre o que os 
seus alunos estão aprendendo e se o processo do 
ensino e aprendizado está tendo sucesso. 
 
Uma vez que estes módulos estão a preparar o aluno 
para a ordenação e não para um grau universitário, 
uma nota com número ou letra talvez não seja 
apropriada. A sua resposta aos trabalhos de casa 
deverá ser bem pensada e na maioria dos casos ela 
deve ser por escrito. O seu propósito deverá ser 
sempre de aperfeiçoar e refinar o que o aluno vai 
aprender. 
 
 
Os Recursos para o Ensino estão reproduzidos no 
guia do aluno. Cada folha de recurso está numerada 
para a lição na qual o recurso é usado primeiro. O 
primeiro recurso para a Lição 2 está numerada “2-1.”  
 
Você deverá determinar como cada recurso deverá ser 
usado dentro do seu contexto. Se um retro-projetor 
estiver disponível, você poderá reproduzir 
transparências dos recursos para serem usadas na 
aula. 
 
O guia do aluno deste módulo contem o prefácio, os 
reconhecimentos, o programa de estudo, cópias de 
todos os recursos, os objetivos de cada lição, e os 
trabalhos de casa. Cada aluno deverá ter ao seu dispor 
uma cópia do guia do aluno. 
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Recomendações para fotocópias Você poderá fazer 
uma cópia deste guia do professor se você desejar. A 
introdução e os segmentos dos planos da lição têm um 
formato que permite que eles sejam imprimidos em 
ambos os lados do papel. As páginas dos recursos do 
guia do aluno deverão ser imprimidas somente de um 
lado para poderem ser usadas no retro-projetor ou 
serem entregues aos alunos como originais.  

 
O guia do aluno deve ser imprimido de um lado só. 
 

Uma Agenda Oculta 
 

Pontos ocultos dentro do currículo . . . porque “a 
maneira como ensinamos,” ensina 
 

 Em cada sessão, há alguns pontos metodológicos e 
circunstanciais a serem considerados.  
 
Primeiramente, considere a arrumação da sala de 
aula. Sempre que possível, a sala deve ser arrumada 
de maneira a proporcionar um ambiente de 
comunidade. O grupo pode se sentar em círculo ou à 
volta de uma mesa. Se o grupo for muito grande, as 
carteiras ou cadeiras poderão ser arrumadas de 
maneira a proporcionar fácil movimentação para a 
formação de pequenos grupos para discussão.  
 
Em segundo lugar, considere como você se 
apresenta como professor. Se você ficar de pé atrás de 
uma estante com os seus alunos sentados à sua frente 
em filas, isso poderá sugerir que você está acima dos 
seus alunos e que você tem algo para lhes oferecer 
(embora esta maneira de ensinar seja inevitável se o 
grupo for muito grande). Se o professor se assentar 
juntamente com os alunos em círculo, esse modo de 
ensinar põe o professor no mesmo nível dos seus 
alunos e faz do professor um companheiro.  
Fale naturalmente. Fique atento aos seus alunos e 
valorize o que eles compartilharem com a classe. 
Aprenda o nome de cada um dos seus alunos. Estimule 
a participação de todos. Se lembre sempre de que você 
está sendo um modelo para os seus alunos, e que o 
modo em que você os ensinar os ensinará mais do que 
as palavras poderão dizer. 
 

 Em terceiro lugar, convide o Espírito Santo para 
estar presente na sala de aula. Faça isso todas as 
vezes que vocês se reunirem em classe. 
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Em quarto lugar, a atividade de compartilhar as 
experiências de cada um ajuda mais do que 
simplesmente fazer com que os alunos comecem a 
refletir na sua própria experiência cristã. Esta é uma 
atividade que vai criar uma comunidade entre os 
alunos. É mais que uma atividade para ser feita 
simplesmente. Esta atividade é vital e vai abrir o 
caminho para a formação da comunidade que você 
tenciona proporcionar entre os seus alunos.   
 
Quando os encontros excederem os 90 minutos, 
considere fazer pequenos intervalos. O intervalo entre 
os tópicos é um tempo importane para promover a 
formação da comunidade. Fique à disposição dos seus 
alunos durante este tempo. Considere oferecer um café 
ou um chá durante este intervalo; esta é uma maneira 
de promover a comunhão entre os alunos. 
 

Redação Diária: A Chave para a Formação Espiritual 
  

A redação diária é um componente importante de cada 
módulo no Curso de Estudo para a Preparação 
Ministerial. É o elemento integrante que lhe ajuda a 
dar o sentido espiritual e a fazer a aplicação ministerial 
do conteúdo de cada módulo, quer seja ele um módulo 
baseado em conteúdo, competência, caráter, ou 
contexto. A redação diária assegura que o componente 
“Ser” do “Ser, Saber, e Fazer” esteja presente em cada 
módulo do qual você participar. O que é a redação 
diária e como é que ela pode ser feita com significado? 
 

 
 
 
 
 
 
 
O Progama de Estudo contem esta 
explanação sobre a redação diária. 
A redação diária providencia o 
componente da formação espiritual 
para este módulo e é uma parte 
integrante da experiência do 
aprendizado. 
 
Peça aos alunos para lerem a 
secção da redação diária durante a 
revisão do Programa de Estudo na 
Lição 1 e enfatize que a redação 
diária é uma atividade para ser 
feita em cada lição do módulo. 
 
Quando você falar sobre os 
trabalhos a serem feitos em cada 
lição, peça aos alunos para 

Redação Diária: Um Meio para Reflexão Pessoal e 
Integração 
 
A participação no curso de estudo é a parte principal 
da sua preparação para o ministério. Para completar 
cada curso você terá de ouvir as preleções, ler vários 
livros, participar nos debates, escrever redações e 
tomar exames. O conhecimento profundo do conteúdo 
da matéria será o objetivo do curso. 
 
Outra parte da preparação ministerial igualmente 
importante é a formação espiritual. Uns poderão 
chamá-la de devoções da formação espiritual enquanto 
que outros poderão se referir a ela como crescimento 
na graça. Qualquer que seja o título que você escolher 
no processo, será a preparação intencional do seu 
relacionamento com Deus. Os trabalhos do curso 
servirão  para acrescentar o seu conhecimento, as suas 
competências e a sua habilidade para ministrar. O 
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escreverem a sua redação diária 
para cada vez que a classe se 
encontrar. 
 

trabalho de formação espiritual irá tecer na tela do seu 
próprio ser tudo o que você aprender, permitindo 
assim que o seu conhecimento flua livremente da sua 
mente para o seu coração para aqueles a quem você 
serve.  
 

 Apesar de haver muitas disciplinas espirituais que lhe 
ajudam a cultivar o seu relacionamento com Deus, a 
redação diária é a habilidade crítica que une todas 
elas. A redação diária é simplesmente manter um 
relatório das suas experiências e do conhecimento que 
você vai adquirindo com o passar do tempo. É 
considerada uma disciplina porque requere muito 
esforço para que você se mantenha fiel a este trabalho 
diário. Muitas pessoas confessam que elas tendem a 
pôr este trabalho de lado quando se sentem 
pressionadas por muitas outras responsabilidades. Até 
mesmo cinco minutos por dia passados a refletir e a 
escrever podem fazer grande diferença na sua 
formação educacional e no seu desenvolvimento 
espiritual. Vou explicar. 
 
Considere o tempo que você passa com a sua redação 
diária como sendo tempo com o seu melhor amigo. 
Nestas páginas diárias você derramará as suas reações 
sinceras sobre os eventos do dia, os conhecimentos 
que você ganhou na classe, uma citação que você tirou 
de um livro, um ah-ha que você riu quando você ligou 
duas idéias. Isto não é a mesma coisa que um diário, 
pois um diário é mais uma crónica de eventos sem um 
diálogo pessoal. A redação diária é o repositório para 
todos os seus pensamentos, reações, orações, 
conhecimentos, visões e planos. Embora algumas 
pessoas gostam de manter uma redação complexa com 
secções para cada tipo de reflexão, outras acham que 
um simples comentário por escrito é mais eficiente. De 
qualquer maneira, é necessário registrar a data e o 
local no início de cada redação. Isto lhe ajudará 
quando você tiver necessidade de rever os seus 
pensamentos. 
 

 É importante dialogar brevemente sobre a logística da 
redação diária. Para começar, você só precisa de uma 
caneta e de um papel. Alguns preferem folhas soltas 
que poderão ser colocadas num fichário, outros gostam 
do caderno espiral enquanto que outros gostam do 
caderno comum. Seja qual o tipo de caderno que você 
escolher, o importante é que você mantenha uma 
rotina que funcione para você. 
 

 É essencial estabelecer a hora e o local para você 
escrever a sua redação diária. Se não houver um lugar 
estabelecido, a redação diária não será escrita com a 
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regularidade necessária que faz com que ela tenha 
validade. Parece natural escrever a sua redação diária 
no final do dia quando você poderá esquadrinhar tudo 
o que aconteceu. No entanto, os compromissos com a 
familia, as atividades da tarde e a fadiga militam 
contra este espaço de tempo estabelecido. A hora 
matinal oferece outra possibilidade. O sono filtra 
muitas das experiências do dia anterior e processa 
pensamentos profundos que poderão ser registrados 
logo de manhã cedo. Juntamente com as devoções, a 
redação diária dá-lhe a possibilidade de começar a 
tecer as suas experiências com a Palavra e também 
com o material do curso que já começou a amadurecer 
e a desenvolver na sua mente. Você provavelmente 
perceberá que se levar o seu caderno de redação diária 
consigo, isto lhe possibilitará tomar notas em qualquer 
lugar e a qualquer hora do dia. 
 

 Parece que estamos a sugerir que a redação diária seja 
um exercício de escrita. Alguns poderão estar a pensar 
em fazer este trabalho no computador. 
Tradicionalmente, existe uma ligação especial entre a 
mão, a pena e o papel. É mais pessoal, direto e 
estético. Também é flexível, portátil e disponível.  
 
Com o seu uso regular, a sua redação diária será o 
repositório da sua jornada. Por mais importante que 
seja tomar notas diariamente, é igualmente importante 
revisar o seu trabalho. No final de cada semana releia 
tudo o que você escreveu naquela semana. Sumarize 
tudo num só parágrafo e faça observações sobre as 
obras do Espírito Santo e do seu próprio crescimento. 
A cada 30 dias faça uma revisão mensal da sua 
redação diária. Isto poderá ser feito melhor durante 
um retiro de meio dia onde você poderá, em atitude de 
oração, se concentrar nos seus pensamentos em 
silêncio e em solitude. Ao fazer isto, você começará a 
ver o valor acumulado da Palavra, do seu estudo, e da 
sua experiência no ministério se harmonizando de 
maneira tal que você jamais tinha considerado 
possível. Tecer o desenvolvimento da fé juntamente 
com o saber é integração. A integração transporta a 
informação da sua mente para o seu coração de 
maneira tal que o ministério seja uma questão de ser e 
não de fazer. A redação diária lhe ajudará a responder 
a pergunta central da educação: “Porque é que eu faço 
o que eu faço quando eu faço o que estou fazendo?” 
 
A redação diária é na verdade a cavilha de segurança 
na preparação ministerial. A sua redação diária é a 
crônica da sua jornada para a muturidade espiritual 
assim como a sua jornada para o profundo 
conhecimento do significado do contexto. Estes 
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manuscritos irão conter os ricos conhecimentos que 
irão harmonizar o seu ensino. A redação diária é o 
instrumento para a integração. Que você possa dar 
valor ao processo da redação diária! 
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